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RESUMO 

 

Empreendimentos lineares, como rodovias são demandas para o suprimento de 
necessidades da sociedade moderna. No entanto, a implantação e operação destes 
empreendimentos resultam em interações negativas e perdas significativas de 
biodiversidade. Para avaliação e monitoramento de impactos dos empreendimentos 
lineares à biodiversidade é essencial incluir a análise de padrões espaciais de 
atropelamento de fauna para identificar os locais de maior risco e prioritários para a 
implementação de medidas de mitigação. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi 
avaliar padrões espaciais de atropelamentos de fauna, identificar 
quais espécies estão sendo impactadas, avaliar a influência da sazonalidade nos 
atropelamentos e ainda calcular estimativas   de mortalidade para vertebrados e para 
as diferentes classes taxonômicas identificadas atropeladas ao longo da rodovia BR 
135, no trecho entre Barreiras/BA e Manga/MG. O monitoramento dos atropelamentos 
foi realizado mensalmente ao longo de um ano, totalizando 11.936 km percorridos em 
12 viagens. Foram registrados atropelados 290 animais de 41 espécies neste período, 
dentre os quais 40% foram mamíferos, 22% aves, 20% répteis, 18% anuros. Foi 
verificada tendência para a suficiência amostral apenas para mamíferos. As taxas de 
mortalidade foram corrigidas considerando os parâmetros de “tempo característico de 
remoção” e de “eficiência do observador”. Com isso, as taxas de mortalidade diárias 
estimadas para vertebrados de maneira geral, ou separadamente para mamíferos, 
aves, répteis e anfíbios foram de 153, 18, 40, 24 e 66, respectivamente. Os resultados 
evidenciaram a presença de pontos críticos de atropelamentos que são concordantes 
a diferentes grupos taxonômicos. Ainda, quanto às variações sazonais há diferenças 
nas taxas de atropelamentos entre as estações seca e chuvosa apenas para o grupo 
das aves. Os resultados observados oferecem subsídios para a tomada de decisões 
relativas à implantação de medidas de mitigação para o trecho rodoviário avaliado; a 
saber: redutores de velocidades, placas advertência e/ou educativas com pictogramas 
de espécies “bandeiras” do bioma local (Cerrado), além da implantação de cercas 
guias. Considerando as espécies registradas, adicionalmente, estruturas como pontes 
e bueiros, que já estão implantadas, poderão ser adaptadas como passagem de fauna 
a fim de reduzir a pressão nas espécies locais, principalmente nos pontos com maior 
incidência de atropelamentos. 

 

Palavras-chave: atropelamentos de fauna; pontos críticos de atropelamentos; 
medidas de mitigação; vertebrados atropelados. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Linear infrastructure such as highways are necessary to supply the needs of modern 
society. However, the implementation and operation of these roads result in negative 
interactions and significant losses of biodiversity. In order to assess and monitor the 
impacts of linear infrastructure on biodiversity, it is essential to include the analysis of 
spatial patterns of fauna road mortality to identify the highest risk areas and thus 
priorities for the implementation of mitigation measures. Therefore, the objective of this 
work was to evaluate spatial patterns of fauna road mortality, identify impacted 
species, evaluate seasonality of road accidents, and calculate mortality estimates for 
vertebrates and different taxonomic classes along the highway BR 135, in the stretch 
between Barreiras / BA and Manga / MG. Roads were monitored monthly during a 
year, through 12 surveys totalling 11,936 km. 290 animals from 41 species were 
recorded during this period, among which 40% were mammals, 22% birds, 20% 
reptiles, 18% anurans. Tendency for sampling sufficiency was only checked for 
mammals. Mortality rates were corrected considering the "characteristic time of 
removal" and "observer efficiency" parameters. The estimated daily mortality rates for 
vertebrates in general or separately for mammals, birds, reptiles and amphibians were 
153, 18, 40, 24 and 66, respectively. The results indicated the presence of critical 
points that are concordant to different taxonomic groups. Regarding seasonal 
variations, there are only differences in road mortality rates between dry and rainy 
season for birds. The observed results provide support for decision making regarding 
the implementation of mitigation measures for the evaluated road section; such as 
speed reducers, warning and/or educational signboards with pictograms of "flagship" 
species of the local biome (Cerrado), in addition to the implementation of guiding 
fences. Additionally, considering the recorded species, structures such as bridges and 
culverts, which are already in place, can be adapted to function as a passage of fauna 
in order to reduce the pressure on local species, especially in points with the highest 
road mortality incidences. 
 
 
Keywords: fauna road mortality; roadkill hotspots; mitigation measures; vertebrates 
roadkill. 
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1. INTRODUÇÃO 

Empreendimentos lineares, como as rodovias, são importantes para o 

desenvolvimento econômico e social de um país. Além de facilitar o deslocamento 

humano, possibilitam o transporte em larga escala de produtos para o suprimento de 

necessidades da sociedade. No entanto, sua implantação e operação, sem 

planejamento adequado, podem comprometer sistemas ecológicos naturais 

resultando em uma série de impactos negativos e perda de biodiversidade 

(BUJOCZEK et al., 2011; MAIA; BAGER, 2013; SOBANSKI, 2016). 

As rodovias afetam a vida selvagem seja pela (i) perda e fragmentação de 

habitats, (ii) por promoverem barreiras ecológicas para algumas espécies (i.e., efeito 

barreira), alterando comportamento dos animais relacionado a processos de 

dispersão, ou mesmo (iii) pelos impactos relacionados a mortandade por 

atropelamentos, entre outros. Esses impactos podem resultar na redução e 

isolamento de populações e, aumentar drasticamente os riscos de extinções locais 

de inúmeras espécies (JAEGER et al., 2005; FAHRIG, RYTWINSKI, 2009). Ademais, 

além do efeito direto sobre a abundância das populações de animais silvestres, os 

atropelamentos de fauna também geram impactos para os usuários das rodovias, 

com a ocorrência de grandes prejuízos financeiros e, até mesmo óbito de motoristas 

e passageiros (HUIJSER et al., 2008). 

Assim, ao considerarmos os impactos negativos dos atropelamentos sobre a 

persistência das populações de inúmeras espécies de animais silvestres (JACKSON; 

FAHRIG, 2011), concomitantemente, com os riscos implícito aos usuários, muitas 

medidas foram projetadas e implementadas para mitigar o número de 

atropelamentos em rodovias, a saber: estruturas de passagem de fauna, cercas, 

redutores de velocidade e sinais de alerta da vida selvagem (GLISTA et al. 2008). 

No entanto, há um custo associado à adoção destas medidas, sendo fundamental a 

realização de avaliações de padrões espaciais de atropelamento para identificar 

locais prioritários para sua implementação, tornando-as viáveis e mais efetivas 

(GRILO et al., 2009). 
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Considerando os impactos destes empreendimentos, seja para construção ou 

ampliação de malhas rodoviárias, no Brasil o IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Renováveis) exige estudos de avaliação de impactos 

ambientais prévios à obra (EIA) e planos de monitoramento que incluam ações de 

mitigação de impactos e avaliação continuada de impactos à biodiversidade local. 

Neste contexto, a rodovia federal BR-135, que é um importante corredor de 

transporte rodoviário no país e passa por áreas ambientalmente sensíveis (presença 

de cavidades, corpos hídricos, áreas de proteção ambiental e áreas cársticas), foi 

licenciado para regularização, implantação e melhoramento no trecho entre 

Barreiras/BA (latitude 12°9’S e longitude 45°W) e Manga/MG (latitude 14 °45’S e 

longitude 43°56’W), pelo IBAMA, conforme exigência legal.  

Este trecho rodoviário atravessa um gradiente fitogeográfico caracterizado por 

áreas de transição entre os biomas Cerrado e Caatinga e, com a presença de alguns 

remanescentes de Mata Atlântica (IBGE, 1992), apresentando também diferentes 

níveis de urbanização e extensas áreas de cultivo. No âmbito de licenciamento 

ambiental, considerando os termos da Resolução CONAMA n° 237/97, a 

Universidade Federal do Paraná, por meio do Instituto Tecnológico de Transportes 

e Infraestrutura (UFPR/ITTI), em cooperação com o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes (DNIT), realiza a Gestão Ambiental das obras de 

implantação e revitalização da BR-135. Assim, com base nos dados coletados via 

Programa de Proteção à Fauna (UFPR, 2015), “Subprograma de Monitoramento e 

Mitigação dos Atropelamentos de Fauna”, o presente estudo teve o objetivo de 

identificar as principais espécies de vertebrados impactadas, avaliar a influência da 

sazonalidade no número de atropelamentos e testar a hipótese de não aleatoriedade 

espacial em relação aos eventos de atropelamentos, identificando, assim, pontos 

críticos de atropelamentos, também denominados “hotspots” de atropelamentos. 

 

2. OBJETIVOS E HIPÓTESES 

O objetivo geral do trabalho foi avaliar a existência de padrões espaciais e 

sazonais de atropelamentos de vertebrados e identificar quais espécies estão sendo 
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impactadas, assim como estimar as respectivas taxas de atropelamento na BR 135, 

trecho Barreiras/BA – Manga/MG. 

Os objetivos específicos desta pesquisa foram:  

 Identificar os grupos taxonômicos dos animais atropelados no trecho 

Barreiras/BA-Manga/MG da BR-135; 

 Calcular estimativas corrigidas de taxa de mortalidade para vertebrados 

e para as diferentes classes taxonômicas identificadas;  

 Avaliar a influência da sazonalidade no número de atropelamentos de 

mamíferos, aves, répteis e anfíbios; 

 Determinar se os atropelamentos de fauna ocorrem de forma 

espacialmente agregada e, onde se localizam essas agregações. 

Este estudo foi guiado pela seguinte hipótese central: 

 Há dependência espacial na ocorrência de atropelamentos de 

vertebrados na BR 135, testando se o padrão observado apresenta 

agrupamento, é aleatório ou se os pontos de atropelamentos 

apresentam uma distribuição regular. 

Espera-se que ao longo do trecho Barreiras/BA-Manga/MG da BR-135 existam 

pontos com maior incidência de atropelamentos, onde o número de colisões difere 

do que seria esperado ao acaso. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado em 373 quilômetros da rodovia BR-135, no estado da 

Bahia - entre o município de Barreiras (km 180) e o município de Cocos (km 466,8) 

- e no estado de Minas Gerais - entre o município de Montalvânia (Km 0) e o 

município de Manga (km 82) (Figura 1). 
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FIGURA 1 – LOCALIZAÇÃO DA BR 135 COM INDICAÇÃO DA SEÇÃO ESTUDADA ENTRE 
BARREIRAS/BA E MANGA/MG. 

 
FONTE: UFPR/ITTI (2019) 

De acordo com a classificação de Koppen o clima predominante na região é do 

tipo Aw, caracterizado como tropical sub-úmido com chuvas de verão, período seco 

bem definido no inverno e vegetação predominante de Cerrado, entretanto possui 

trechos com o tipo BSwh, caracterizado pelo clima quente de Caatinga, com chuvas 

de verão e período seco bem definido de inverno e ausência de excedente hídrico. 

A média anual de pluviosidade pode variar entre 800 a 2000 mm e a temperatura 

média anual varia de 21°C a 24°C (BAHIA, 1998). 

Conforme a classificação da vegetação brasileira, na área de estudo 

encontram-se tipologias florestais do bioma Mata Atlântica e Cerrado (IBGE, 2012). 

O Cerrado é um dos biomas mais heterogêneos do Brasil, pois sua expressiva 

extensão territorial ao longo do país possibilita a existência de diferentes tipos de 

relevo, solo e clima, os quais têm influência direta sob a diversidade biológica 

verificada neste domínio (FELFILI et al., 2005; MARTHA JÚNIOR, 2008). 

Como reflexo da heterogeneidade, a vegetação que compõe o Cerrado é 

formada por um mosaico de fitofisionomias que variam entre formações campestres, 

savânicas e florestais (EITEN, 1972). Além das fitofisionomias típicas do Cerrado, 
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ressalta-se a existência de encraves das florestas estacionais neste bioma, que é 

resultante do processo dinâmico de expansão e retração da vegetação de áreas 

adjuntas da Amazônia, Mata Atlântica e Caatinga, provocado pelas alterações 

climáticas ocorridas no passado (AGUIAR et al., 2004). As florestas estacionais são 

denominadas como tal por estarem condicionadas à sazonalidade climática, sendo 

caracterizadas por diferentes níveis de caducifólia durante a estação seca (IBGE, 

1992). 

O segmento estudado da rodovia intercepta uma Unidade de Conservação 

estadual de Uso Sustentável, a Área de Proteção Ambiental de São Desidério, além 

de estar inserido em um agrupamento de áreas prioritárias de para a conservação 

de acordo com o estabelecido pelo Ministério do Meio Ambiente na 2º atualização 

de Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade (BRASIL, 2018). 

FIGURA 2 – SOBREPOSIÇÃO DA REGIÃO ESTUDADA DA BR 135, TRECHO ENTRE 
BARREIRAS/BA E MANGA/MG, COM AS ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A 
CONSERVAÇÃO, USO SUSTENTÁVEL E REPARTIÇÃO DOS BENEFÍCIOS DA 
BIODIVERSIDADE BRASILEIRA (c.f. BRASIL, 2018). 

 
FONTE: UFPR/ITTI (2019) 
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3.2. COLETA DE DADOS E ANÁLISES 

As amostragens na BR 135, trecho entre Barreiras/BA e Manga/MG, foram 

realizadas ao longo de um ano, entre março de 2017 e fevereiro de 2018, os registros 

foram realizados mensalmente, de acordo com a metodologia proposta na Instrução 

Normativa IBAMA Nº13, de 19 de julho de 2013 (BRASIL, 2013), que dispõe de um 

formulário padronizado de coleta de dados, “Formulário para o registro de 

atropelamentos de espécimes de fauna” (ANEXO 1). Desta forma, foram realizadas 

12 viagens, com velocidade aproximada de 40 km/h, nos dois sentidos da rodovia e 

que totalizaram 11.936 km percorridos. 

Além do registro da ocorrência de fauna atropelada que contempla a 

coordenada geográfica e taxonomia dos animais observados, ainda foram obtidas 

informações que caracterizam o esforço em campo, tais como data, hora, local, 

coordenadas geográficas de início e fim de amostragem. Eventuais situações 

climáticas/ambientais que pudessem alterar a amostragem também foram 

registradas (BRASIL, 2013). 

Os espécimes foram identificados durante as atividades em campo e para 

indivíduos que apresentaram dificuldades taxonômicas, foram consultadas 

literaturas especificas. Os mamíferos foram identificados de acordo com Reis e 

colaboradores (2010). Para a identificação das aves foi utilizado Sigrist (2009); para 

os répteis Amaral (1976), Freitas et al. (2016) e Recoder e Nogueira (2007), para os 

anuros Valdujo et al. (2009). 

Para avaliar a eficiência do esforço amostral empregado, curvas de rarefação 

foram calculadas com base no número de amostragens e sua relação com o 

aumento cumulativo das espécies registradas nos eventos de atropelamentos por 

dia de amostragem (COLWELL, 2013). Este procedimento foi realizado aplicando-

se a opção de 500 aleatorizações geradas com base na matriz de dados de 

ocorrência das espécies ao longo das 12 campanhas de amostragens. As curvas de 

rarefação foram calculadas no programa computacional “EstimateS 9.1” (COLWELL, 

2013). 
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3.2.1. Taxa de mortalidade 

Para calcular a taxa de mortalidade por dia e por quilômetro, de forma corrigida, 

foi utilizado o protocolo analítico adotado pelo software SIRIEMA v2.0 

(http://www.ufrgs.br/siriema/), (COELHO et al., 2014) e detalhado por Teixeira et al. 

(2013). Esta abordagem contempla dois parâmetros fundamentais de correção para 

se obter estimativas de mortalidade mais acuradas: (i) a capacidade de detectar as 

carcaças pelo método empregado (P); (ii) tempo em que as carcaças são removidas 

da pista de rodagem ou acostamento (TR), não estando mais disponíveis para serem 

encontradas em uma próxima ocasião de amostragem (SANTOS et al., 2011; 

TEIXEIRA et al., 2013). 

Para testar se houve diferença na taxa mensal de atropelamentos entre as 

estações seca e chuvosa, para todos os vertebrados registrados e também separado 

por classes taxonômicas (e.g., mamíferos, aves, répteis) foi utilizado o teste (t) para 

duas amostras quando os dados apresentaram normalidade e o teste de Mann-

Whitney (U) no caso de não normalidade dos dados. As análises estatísticas foram 

realizadas por meio do Software estatístico “R” versão 2.6.2 (R Development Core 

Team, 2008). 

3.2.2. Eficiência dos Observadores (P) 

Para avaliar a probabilidade de detecção, ou a “eficiência dos observadores” 

(P) (sensu TEIXEIRA et al., 2013), foram comparados os resultados de 

monitoramento usando dois métodos de pesquisa: por veículo e a pé. Foram 

amostradas sete seções com periodicidade trimestral (quatro campanhas), 

totalizando 84 km monitorados com dois observadores em 28 trechos de 3.000 m. 

Com os dados referentes a esta atividade foi estabelecido a “eficiência do 

observador” (P). 

O parâmetro “P” é adicionado ao modelo de estimativa de fauna atropelada, 

para corrigir potencial viés da amostragem, visto que nem todos os animais 

atropelados são registrados durante a campanha de amostragem em detrimento de 

seu tamanho corporal, coloração e mesmo de condições ambientais que afetam a 

visibilidade dos observadores (TEIXEIRA et al., 2013).  
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3.2.3. Tempo Característico de Remoção de Carcaça (TR) 

Para avaliar o “tempo característico de remoção de carcaça”, foram realizadas 

quatro amostragens (duas na estação seca e duas na chuvosa) nas quais o trecho 

inteiro foi percorrido durante quatro dias consecutivos; onde as carcaças atropeladas 

há menos de 24 horas foram registradas e marcadas com a utilização de “spray” e 

avaliadas quanto a sua permanência na rodovia ao longo dos dias subsequentes. 

Com os dados referentes a esta atividade foi estabelecido o fator “tempo 

característico de remoção” (TR). 

O parâmetro TR é um dos fatores necessários para execução do modelo 

matemático de estimativa de fauna atropelada e consiste em uma constante 

exponencial de tempo de remoção utilizada para representar o tempo estimado em 

dias necessário para reduzir em aproximadamente 63,33% o número de carcaças 

observadas inicialmente em uma amostragem. Assim, o TR é o tempo (em dias) 

necessário para que 63,33% das carcaças existentes no tempo inicial (T0) sejam 

removidas. O TR é estimado no software SIRIEMA v2.0 

(http://www.ufrgs.br/siriema/), com base no número de carcaças detectadas em uma 

amostragem (T(tempo)=1) que permanece ao longo dos dias subsequentes da 

amostragem (T=2; T=3; T=…). O TR estimado para o cálculo das taxas de mortalidade 

foi obtido levando em consideração todas as carcaças observadas no primeiro dia 

da campanha de amostragem e monitoradas ao longo dos três dias subsequentes 

da coleta direcionada. 

3.2.4. Pontos críticos de atropelamentos (Hotspots) 

Para testar se a distribuição dos atropelamentos ao longo da rodovia BR-135, 

trecho entre Barreiras/BA e Manga/MG se dá de forma aleatória espacialmente foi 

aplicado o teste estatístico K-Ripley 2D (COELHO et al., 2008) através do software 

SIRIEMA. Assim, foi possível avaliar a existência de agrupamentos espaciais em 

relação a distribuição dos atropelamentos em diferentes escalas espaciais. 

Após, verificada a existência de agrupamentos significativos, foi realizada a 

análise de hotspots para verificar onde estão localizados estes agrupamentos de 

atropelamentos (COELHO et al., 2012). A escala de avaliação (raio de um círculo 
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em metros) utilizada para localizar hotspots de mortalidade foi definida de acordo 

com o resultado da avaliação da distribuição espacial dos atropelamentos pela 

análise K de Ripley (COELHO et al, 2014). Para o presente estudo, um raio de 3,5 

km foi empregado, pois este foi o menor raio em que as agregações de 

atropelamentos foram significativas. 

Este protocolo metodológico e analítico foi realizado para o conjunto de todos 

os registros de vertebrados atropelados no período amostrado, bem como 

separadamente para cada classe taxonômica. Adicionalmente o banco de dados foi 

avaliado quanto a sazonalidade, sendo este dividido em estação chuvosa e estação 

seca. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram percorridos um total de 11.936 quilômetros e registrados 290 eventos 

de atropelamento de fauna, sendo 252 animais silvestres e 38 domésticos. Foram 

considerados animais domésticos, a saber: Numida meleagris (galinha-da-angola), 

Gallus gallus (galinha), Canis lupus familiaris (cachorro-doméstico), Felis catus 

(gato-doméstico), Bos taurus (boi) e Equus caballus (cavalo). Deste total, 20% (n=58) 

dos indivíduos não foram identificados a nível de epíteto específico devido ao estado 

vestigial e/ou de decomposição da carcaça, sendo 14 indivíduos pertencentes a 

classe das aves, 10 dos mamíferos, 22 répteis e 12 anfíbios. O grupo de carcaças 

que foram identificadas se distribuem em seis espécies de mamíferos, 21 de aves, 

13 de répteis e uma de anfíbio, totalizando 41 espécies diferentes registradas ao 

longo do monitoramento. A curva de rarefação correspondente à classe dos 

mamíferos foi a única que apresentou estabilização. As demais curvas não 

estabilizaram com o esforço realizado em um ano de amostragem, mas já 

apresentam uma tendência a estabilização, observada pela inclinação suavizada da 

linha da riqueza média acumulada das espécies e seus respectivos intervalo de 

confiança (Figura 3). 
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FIGURA 3 - CURVA DE RAREFAÇÃO DE ESPÉCIES DE VERTEBRADOS REGISTRADOS NA 
BR135 - BA/MG, TRECHO ENTRE BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO 
DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. A LINHA PRETA CORRESPONDE À RIQUEZA 
MÉDIA ACUMULADA NAS CAMPANHAS DE AMOSTRAGENS (ALEATORIZADO 500 
VEZES) E AS LINHAS CINZA, ACIMA E ABAIXO, CORRESPONDEM AOS 
INTERVALOS DE CONFIANÇA DE 95%. A) VERTEBRADOS, B) MAMÍFEROS, C) 
AVES E D) HERPETOFAUNA. 

 

Braz e França (2016) no estudo sobre atropelamento de vertebrados em 

estradas próximas ao Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, no estado de 

Goiás em área de Cerrado, também não obtiveram a estabilização das curvas de 

rarefação, mesmo com um esforço amostral de inspeções a cada três dias, durante 

um ano. De acordo com Bager e Rosa (2011), para estudos de monitoramento com 

foco na riqueza total de vertebrados, incluindo répteis, aves e mamíferos, o esforço 
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mínimo deve envolver amostras semanais ou mais frequentes, por períodos 

superiores a um ano, entretanto esta alteração não consta na normativa do IBAMA 

que regulamenta os métodos de monitoramento de fauna atropelada e por isso não 

é exigência aos licenciamentos. O resultado obtido evidencia a necessidade de 

intensificar as amostragens ao longo de um ano e se possível, estender o 

monitoramento por períodos maiores a fim de aumentar a robustez dos 

monitoramentos e a precisão quanto a identificação de quais espécies são 

impactadas por atropelamentos nas rodovias brasileiras, tal como a BR 135, no 

trecho entre Bahia e Minas Gerais. 

Ademais, fatores como: (i) ampla escala espacial do trecho amostrado, o qual, 

contempla uma (ii) alta heterogeneidade ambiental e, (iii) alta diversidade regional 

de espécies (i.e., pool regional), também contribuem para a não estabilização das 

curvas. Na região estudada, encontram-se relictos de Mata Atlântica em meio ao 

Cerrado e áreas de transição com a Caatinga, resultando em uma paisagem 

complexa com a ocorrência de espécies características de cada um destes domínios 

favorecendo a ocorrência de uma alta diversidade faunística. Os índices de 

diversidade e riqueza da região não eram conhecidos e por não haver amostragem 

prévia para levantamento de fauna, o estabelecimento das curvas de rarefação seria 

o melhor indicador de que a amostragem é representativa da fauna de vertebrados 

impactada por atropelamento na região. 

Entre os resultados obtidos, os mamíferos apresentaram o maior número de 

indivíduos atropelados, representando 40% (n=116) dos registros, seguido por aves 

com 22% (n=64), répteis com 20% (n=58) e anfíbios 18% (n=52). Entre as espécies 

atropeladas, as mais comuns foram Cerdocyon thous, Lycalopex vetulus, Athene 

cunicularia, Coragyps atratus e Philodryas nattereri. 

Carvalho e colaboradores (2015), avaliando a rodovia BR-050 no bioma 

Cerrado, encontraram proporções semelhantes para as diferentes classes 

estudadas (70,6% mamíferos; 21,2 % aves; 8% repteis, 1% anuros). Porém, é 

importante destacar que para os estudos realizados até o momento, incluído o 

presente, há dúvidas sobre a efetividade da amostragem realizada com veículos para 

detecção de pequenos vertebrados, como os anfíbios (BAGER; CASTRO, 2018). 
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Portanto, não é possível afirmar que os anfíbios apresentam menores taxas de 

atropelamentos, sendo estes potencialmente subestimados quando comparada a 

amostragem de indivíduos de maior porte pertencentes a outros grupos 

taxonômicos. Este viés metodológico deve ser considerado ao avaliar a viabilidade 

de análise e efetividade de resultados de taxas de mortalidade e impactos à 

herpetofauna, utilizando os métodos citados pela instrução normativa Instrução 

Normativa IBAMA Nº13, de 19 de julho de 2013 (BRASIL, 2013). 

Entre os mamíferos, as espécies mais afetadas pelos atropelamentos em 

estradas são aquelas que necessitam de grandes áreas de vida, levando-os a usar 

estradas e suas áreas adjacentes como corredores ecológicos (SMITH-PATTEN; 

PATTEN, 2008). Além disso, aqueles mamíferos que possuem hábitos noturnos, se 

tornam alvos de veículos devido à incidência das luzes de faróis sobre suas visões, 

imobilizando-os nas estradas devido à perda de orientação (BARTHELMESS; 

BROOKS, 2010). Esse pode ser um do fatores que contribuem para que a raposa-

do-campo (Lycalopex vetulus) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), espécies 

silvestres com maior frequência de atropelamento no presente estudo (Figura 4), 

sejam comumente atingidas por veículos. Outros trabalhos também apontaram maior 

frequência de atropelamentos associado à Cerdocyon thous, em área de Cerrado 

(SILVA et al., 2011; BRUM et al. 2018; OLIVEIRA et al., 2015; VALADÃO et al.; 2018; 

CÁCERES et al, 2011). Já Silveira (1999) destacou Cerdocyon thous e Lycalopex 

vetulus como as espécies mais impactadas por atropelamentos nas estradas que 

margeiam o Parque Nacional das Emas, no estado de Goiás. Estes resultados 

integrados destacam que há maior vulnerabilidade à impactos para algumas 

espécies, incluindo os da família Canidae, entre os quais Lycalopex vetulus é 

considerada nacionalmente como espécies categorizada como “Vulnerável” (VU) na 

"Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção" (MMA, 2018). 
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FIGURA 4 – ESPÉCIES DE MAMÍFEROS REGISTRADAS NA BR135, TRECHO ENTRE 
BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 

 

Em estudo de diversidade realizado no município de Jaborandi, (um dos 

municípios interceptados pela BR 135) no estado da Bahia, foi verificada a ocorrência 

de 29 espécies de mamíferos de médio e grande porte (BOCCHIGLIERI et al., 2010), 

dentre as quais, seis espécie (20%) também foram identificadas no presente 

trabalho, todas onívoras (LEMOS et al., 2013; CHEIDA et al., 2013; CAVALCANTI et 

al., 2013; REIS et al., 2011; BEISIEGEL, 2013), noturnas, com ampla distribuição na 

América do Sul sendo frequentemente encontradas em rodovias (SILVEIRA, 1999; 

PRADA, 2004). 

Em relação as aves, as espécies mais frequentemente atropeladas foram: 

Coragyps atratus (urubu-de-cabeça-preta; n= 9), Athene cunicularia (coruja-

buraqueira; n=9), Guira guira (anu-branco; n=5) (Figura 5). Estas espécies foram 

também registradas por estudos prévios realizados em outras rodovias, sendo 

Coragyps atratus a espécie com maior número de indivíduos atropelados na região 

de Mata Atlântica nos estados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia e também 

no Cerrado no estado de Minas Gerais  (OLIVEIRA et al., 2015; OLIVEIRA et al., 
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2017) e a espécie Athene cunicularia com maior frequência de atropelamentos em 

área de Cerrado Mineiro (SILVA et al., 2011). 

 

FIGURA 5 - ESPÉCIES DE AVES REGISTRADAS NA BR135 - BA/MG, TRECHO ENTRE 
BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 

 

Os atropelamentos de aves provavelmente são subestimados, particularmente 

quanto à pequenos passeriformes pelo tamanho e capacidade de detecção ou 

mesmo taxa de remoção destes animais.  Entretanto, outra variável seria o fato de 

as aves serem atingidas enquanto estão em voo e serem jogadas para fora das 

estradas pelo impacto (ERRITZOE et al., 2003). O tipo de habitat perto de estradas 

pode também atrair as aves para estas áreas e aumentar o risco de atropelamentos. 
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Por exemplo, muitas aves pequenas movem-se e forrageiam nas áreas de vegetação 

natural ao longo das estradas (ORLOWSKI, 2005) e em paisagens naturais 

atravessadas por estradas. A vegetação da beira da estrada serve para estes 

animais como corredores, facilitando a movimentação e a alimentação. Assim, aves 

que passam mais tempo nessas áreas correm maiores riscos de serem atingidas por 

automóveis (ORLOWSKI, 2008). Ainda, muitos falcões e urubus são vítimas de 

atropelamentos, pois são atraídos para as rodovias para se alimentarem de restos 

de outros animais já atropelados (ANTWORTH et al., 2005). 

Ao considerar a herpetofauna, as serpentes apresentam alta probabilidade de 

serem atingidas nas estradas, devido à sua morfologia corporal longa e hábito de 

usar as estradas para termorregulação (BERBARDINO; DALRYMPLE, 1992; 

BONNET et al., 1999). Neste estudo, as espécies de répteis com maior 

representatividade em número de indivíduos atropelados foram Epicrates crassus 

(jibóia-arco-íris, n=7) e Philodryas nattereri (corre-campo, n=6) (Figura 6), 

correspondendo as questões comportamentais descritas. 

FIGURA 6 - ESPÉCIES DE RÉPTEIS REGISTRADOS BR135 - BA/MG, TRECHO ENTRE 
BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 
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Ramos-Abrantes e colaboradores (2018) identificaram Philodryas nattereri 

como a principal espécie de serpente impactada por atropelamentos na região da 

BR 230 na Paraíba, área de transição entre agreste e Caatinga. Prada (2004), em 

estudo no estado de São Paulo, constatou Epicrates crassus como a terceira espécie 

mais atropelada, representando 3,2% das ocorrências para a classe. Entretanto, Boa 

constrictor é a mais citada em demais trabalhos com elevadas frequências de 

registro associados a atropelamentos (CARVALHO et al. 2015; SILVA et al., 2011; 

CUNHA et al., 2010; PRADO et al., 2006), táxon representando apenas 1,7%  (n=1) 

dos registros para o grupo, no presente estudo. 

Freitas e colaboradores (2016) listaram 45 espécies de serpentes que ocorrem 

no oeste baiano, nos municípios que são interceptados pelo trecho estudado da BR 

135 no estado da Bahia, e apenas 15,5% (n=7) destas foram registradas pelo 

presente estudo. 

Quanto aos anfíbios anuros, conforme descrito acima, o impacto sobre estes é 

possivelmente o mais subestimado  quando executado o registro via monitoramentos 

de carro. Isto se deve à grande dificuldade de observação das carcaças destes 

animais em detrimento do reduzido tamanho corporal, coloração e da rápida 

degradação e dessecação das carcaças expostas na rodovia (MAIA; BAGER, 2013). 

Ademais, por apresentarem baixa vagilidade e realizarem migrações sazonais 

durante períodos de reprodução, os anfíbios são um dos grupos mais vulneráveis a 

serem atingidos por veículos (HELS; BUCHWALD, 2001). 

 A maioria dos dados sobre anfíbios mortos em estradas são para grandes 

sapos e rãs, das famílias Bufonidae e Leptodactylidae, já que o tamanho possibilita 

maior tempo de permanência da carcaça na rodovia favorecendo a detectabilidade 

(BOAS, 2012; FAHRIG et al., 1995). Cabe destacar que algumas espécies, pelos 

seus atributos de história de vida (e.g., uso de habitat, especificidades ambientais), 

estarão menos sujeitas a atropelamentos e dificilmente serão encontradas em 

estudos de ecologia de estradas. Neste estudo houve somente registros de 

indivíduos do gênero de Rhinella (sapo-cururu, n=40), mas 12 indivíduos não foram 

identificados devido às condições vestigiais em que foram encontrados. O gênero é 
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muito comum no Cerrado brasileiro e também são frequentemente atropelados em 

diferentes regiões, como a Amazônia e a Mata Atlântica (SILVA et al. 2007). 

Entre todas as espécies registradas neste trabalho, cabe salientar, Lycalopex 

vetulus categorizada como “Vulnerável” (VU) na "Lista Nacional Oficial de Espécies 

da Fauna Ameaçadas de Extinção" (MMA, 2018) e nas listas estaduais da Bahia e 

de Minas Gerias (DRUMMOND et al., 2008; BAHIA, 2017). As demais espécies de 

todos os táxons mencionados não se encontram ameaçadas de extinção a nível 

nacional ou mesmo regionalmente ou estão categorizadas como “Dados 

Insuficientes”. 

4.1. TAXAS E ESTIMATIVAS DE ATROPELAMENTO 

Ao considerar o total de quilômetros percorridos no período do estudo, a média 

de atropelamentos foi de 0,024 animais/km percorrido, valor inferior quando 

comparado a outros trabalhos. Bagatini (2006) em estudo realizado nas estradas do 

entorno da estação Ecológica Águas Emendadas, no estado de encontrou uma 

média de 0,07 animais/km. Nas proximidades do Parque Nacional Chapada dos 

Veadeiros, no estado de Goiás, Braz e França (2016) chegaram à média de 0,096 

animais/km. Já Prada (2004), 0,048 animais/km em uma área de Cerrado no 

nordeste de São Paulo. 

É possível que a baixa média de atropelamentos esteja relaciona à baixa 

densidade/agrupamento da fauna na área estudada, o que elucidaria não terem sido 

registradas espécies comumente citadas em estudos realizados no Cerrado como o 

lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), tamanduá-mirin (Tamandua tetradactyla) e o 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 

Para o cálculo das taxas de mortalidade corrigidas, em “atropelamentos/dia” ou 

em “atropelamentos/dia/km”, os parâmetros de “tempo característico de remoção” 

(TR) e de “eficiência do observador” (P), foram considerados, além da extensão total 

da estrada (373 km) e o número total de atropelamentos (n=290). Para o presente 

estudo o “TR” calculado foi de 1,31. Em relação ao parâmetro “P”, este foi calculado 

para todas as classes juntas (P=0,12) e para cada classe taxonômica: mamíferos 

(P=0,4); aves (P=0,4); répteis (0,12) e anfíbios (0,05). Desta forma, as taxas de 

mortalidade encontradas são apresentadas na Tabela 1: 
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TABELA 1 – TAXAS DE MORTALIDADE CORRIGIDAS PARA OS ATROPELAMENTOS DE FAUNA 
REGISTRADOS NA BR135 - BA/MG, TRECHO ENTRE BARREIRAS/BA E MANGA/MG, 
ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 

Grupo/Taxa de mortalidade Atrops./dia Atrops./dia/km 
Vertebrados 153 0,4 

Mamíferos 18 0,04 
Aves 40 0,1 
Répteis 24 0,06 
Anfíbios 66 0,2 

Fonte: O autor (2019). 

Também foram estimadas as taxas de mortalidade para a estação 

seca/chuvosa, onde na estação seca os valores de P e TR foram 0,11 e 4,75, 

respectivamente, o que resulta em uma taxa de mortalidade de 13 atropelamentos 

(atps.) /dia e 0,03 atps./km/dia. Já a taxa de mortalidade para estação chuvosa foi 

de 162 atps. /dia, e de 0,43 atps./km/dia. Estes valores foram obtidos com valores 

de P e TR (dias) de 0,12 e 0,8 respectivamente. 

É possível observar que estimativas de mortalidade e quantidade de 

atropelamentos são consideravelmente maiores durantes a estação chuvosa, além 

de que o tempo estimado (TR) para que a carcaça seja removida é muito menor 

durante a estação chuvosa. É possível observar também, que há uma maior 

concentração de atropelamentos registrados ao longo dos meses de novembro e 

fevereiro (Figura 7). 

FIGURA 7 - DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DOS ATROPELAMENTOS BR135 - BA/MG, TRECHO 
ENTRE BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 
2018, PARA CADA CLASSE DE VERTEBRADOS. 
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Porém, quando realizado o teste t com os as taxas sem a correção que 

considera “P” e “TR”, as diferenças das taxas de atropelamentos de vertebrados 

entre a estação seca e chuvosa não foram significativas (t = 1,242, df= 10, p= 0,242) 

(Figura 8). O mesmo foi verificado para mamíferos, répteis e anfíbios (mamíferos - t 

= -0,635, df= 10, p= 0,539; répteis = 0,900, df= 10, p= 0,389; anfíbios - Mann-Whitney 

qui- quadrado = 1,877, df = 1, p-value = 0,1706) (Figura 8). Apenas para o grupo das 

aves (t = 2,375, df= 10, p= 0,038) foi verificada diferença significativa entre os dois 

períodos (Figura 9). 

FIGURA 8 – BOXPLOT DAS TAXAS DE ATROPELAMENTOS (SEM CORREÇÃO) DE TODOS OS 
VERTEBRADOS REGISTRADOS NA ESTAÇÃO SECA E CHUVOSA, NA BR 135, NO 
TRECHO BARREIRAS (BA)/ MANGA (MG), AO LONGO DAS CAMPANHAS 
REALIZADAS ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 
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FIGURA 9 - BOXPLOT DAS TAXAS DE ATROPELAMENTOS (SEM CORREÇÃO) DE A) 
MAMÍFEROS, B) AVES, C) RÉPTEIS E D) ANFÍBIOS REGISTRADOS NA ESTAÇÃO 
SECA E CHUVOSA NA BR135 - BA/MG, TRECHO ENTRE BARREIRAS/BA E 
MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 

 

Para Miranda e colaboradores (2017), a herpetofauna foi o único grupo 

taxonômico que variou significativamente entre as estações anuais em pesquisa feita 

no sul do Estado de Goiás. Coelho e colaboradores (2008), encontraram diferenças 

sazonais significativas apenas para répteis em áreas de Mata Atlântica e associaram 

os poucos atropelamentos do grupo durante o inverno à mobilidade limitada desses 

animais exotérmicos sob baixas temperaturas. Diferente dos resultados encontrados 

no presente trabalho, Bueno e Almeida (2010) em estudo realizado na BR-040, no 

bioma Mata Atlântica, constataram diferenças significativas na frequência dos 

atropelamentos de mamíferos, sendo maior na estação seca. Este resultado foi 
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atribuído a situação de que os animais estão suscetíveis às pressões estacionais na 

seca (escassez de alimento) e, como consequência, são obrigados a se locomover 

mais, mudando seus padrões de deslocamento. Resultados semelhantes foram 

obtidos por Turci e Bernarde (2009) na Amazônia, porém, estes pesquisadores 

associaram tal resultado ao aumento do tráfego associado ao período de transporte 

de produção agrícola. Já Hengel e colaboradores (2012), observaram maior impacto 

sobre a fauna nos períodos chuvosos em rodovia estudada no Rio Grande do Sul. A 

mortalidade de vertebrados também foi significativamente maior durante a estação 

chuvosa, no trabalho realizado por Braz e França (2016) no Parque Nacional 

Chapada dos Veadeiros. Outros estudos também relatam maior mortalidade durante 

os períodos mais quentes e chuvosos (CLEVENGER et al., 2003; COELHO et al., 

2008; BEAUDRY et al., 2010) e indicam que o padrão sazonal  do impacto está ligado 

a históricos de vida dos animais, tais como estações reprodutivas, dispersão, e 

migração (COELHO et al. 2008, GRILO et al. 2009, BEAUDRY et al. 2010; COSTA 

et al. 2015). No presente estudo, possivelmente as diferenças significativas nas taxas 

de atropelamentos entre período chuvoso e seca para o grupo das aves esteja 

relacionado a disponibilidade de recursos. 

 

4.2. DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DOS EVENTOS DE 

ATROPELAMENTO E PONTOS CRÍTICOS 

Foram identificados os “hotspots” para o conjunto total de registros, bem como 

para cada classe taxonômica de vertebrado separadamente (mamíferos, aves, 

répteis e anfíbios) e os resultados evidenciaram agregações de atropelamentos. 

Para o conjunto total de registros, as agregações estão entre os quilómetros (kms): 

182 a 205; 247 a 253; 378 a 387 – todos trechos no estado da Bahia; e 5 a 8, e 10 a 

13, no estado de Minas Gerais, com maior intensidade geral entre os quilômetros 

182 a 205 (BA) (Figura 10). 
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FIGURA 10 - LOCALIZAÇÃO DAS AGREGAÇÕES DE ATROPELAMENTOS PARA O CONJUNTO 
TOTAL DE REGISTROS MONITORADOS ENTRE NA BR135 - BA/MG, TRECHO 
ENTRE BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 
2018. LINHAS CINZA - LIMITES DE CONFIANÇA SUPERIOR E INFERIOR. LINHA 
PRETA - A FUNÇÃO HS N EVENTOS – N SIMULADOS. 

 
Avaliando separadamente por grupo taxonômico, os atropelamentos de 

mamíferos foram agregados ao longo dos pontos de quilometragem: 183 a 204; 247 

a 253; 259 a 260; 269 a 273; 378 a 383; 387 a 388 - para a Bahia; 9, 11 e 42 ao 44 

- para Minas Gerais. Os trechos de maior intensidade estão localizados entre os km: 

183 a 204 e 247 a 253. Para as aves os pontos críticos compreendem os kms: 186 

a 189; 193 a 200; 238 a 241; 248 a 251; 304 a 310; 328 a 330; 378 a 387; 464 e 465 

– todos no estado da Bahia. As maiores intensidades de atropelamento são 

registradas nos trechos do km 193 ao km 200 e, também, no trecho 378 a 387. Já 

em relação aos répteis, os pontos críticos são localizados entre os kms: 181 a 189; 

197 a 202; 249 a 250 - para a Bahia; 10 a 16 - para Minas Gerais. Os trechos com 

maior intensidade estão localizados entre os kms: 181 a 189 e 197 a 202. Para os 
anfíbios os pontos críticos estão localizados nos kms: 184 a 191; 193 a 204; 303 a 

310; 379 a 387, com maior intensidade no trecho 379 a 387 - todos localizados na 

Bahia (Figura 11). 
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FIGURA 11 – LOCALIZAÇÃO DAS AGREGAÇÕES DE ATROPELAMENTOS PARA O CONJUNTO 
TOTAL DE REGISTROS MONITORADOS ENTRE NA BR135 - BA/MG, TRECHO 
ENTRE BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 
2018. A) – MAMÍFEROS; B – REPTEIS; C – ANFÍBIOS; D – AVES E E) 
VERTEBRADOS. 

 
Adicionalmente, é possível observar que existe uma concordância nas 

agregações entre os diferentes grupos taxonômicos ao longo dos trechos da rodovia 

BR 135; além disso podemos observar que algumas agregações são específicas, a 

saber: mamíferos, km 259 a 260; 269 a 273; 42 a 44, aves km 464 e 465; 238 a 241, 

anfíbios km 303 a 310 e répteis km 13 a 16. 

Considerando a sazonalidade climática anual, para a estação chuvosa, os 

hotspots de atropelamentos localizaram-se entre os kms: 182 a 204, 247 a 253, 269 

a 273, 303 a 306, 379 a 387 e 10 a 13; Já para a estação seca foram identificadas 

agregações de vertebrados silvestres atropelados para o km 183 a 204, 259 a 261, 

376 a 384, 55 a 61 (Figura 12). 
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FIGURA 12 - AGREGAÇÃO DE ATROPELAMENTOS PARA TODAS AS CLASSES TAXONÔMICAS 
DURANTE A ESTAÇÃO CHUVOSA NA BR135 - BA/MG, TRECHO ENTRE 
BARREIRAS/BA E MANGA/MG, ENTRE MARÇO DE 2017 E FEVEREIRO DE 2018. 

 
Com as informações da Figura 12 é possível verificar uma diminuição e 

deslocamento dos hotspots de atropelamentos nos períodos de seca. 

Estudos evidenciaram a ocorrência heterogênea de atropelamentos ao longo 

de rodovias (CLEVENGER et al., 2003; COELHO et al., 2012; CÁCERES et al., 2012; 

TEIXEIRA et al. 2013). Clevenger e colaboradores (2003), identificaram agregação 

das colisões entre veículos e animais, nos locais próximos a coberturas vegetais e 

longe das passagens de fauna ao estudarem pequenos vertebrados terrestres no 

Canadá. Carvalho et al. (2015), identificou na região de Minas Gerais, áreas críticas 

de impacto de atropelamentos de vertebrado terrestres; Cáceres e colaboradores 

(2012) localizaram pontos críticos de atropelamentos para mamíferos, ambos em 

área de Cerrado. Teixeira et al. (2013), destacaram áreas com atropelamentos 

agregados para diferentes grupos (mamíferos, aves e répteis), em área de Mata 

Atlântica. 

Oliveira et al. (2015) ao estudarem vertebrados terrestres em quatro trechos de 

rodovia nos estados da Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco, só não encontraram 

agrupamentos significativos para os atropelamentos no último estado, sendo este 
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também o menor percurso considerado com 24,6km. Esperandio (2011), ao avaliar 

padrões de mortandade de mamíferos silvestres e domésticos em uma estrada no 

Rio Grande do Sul, encontrou diferentes padrões de agregação para os grupos, 

concluindo não ser possível propor medidas de mitigação válidas para ambos. 

Ao avaliar o impacto da rodovia estadual sobre anuros na Mata Atlântica, 

Coelho et al. (2012) evidenciaram a não aleatória na distribuição espacial de 

atropelamentos, indicando que os registros foram concentrados em alguns pontos 

ao longo da estrada. Isso foi relacionado à tipos de cobertura do solo, distância entre 

corpos d'água, drenagens na estrada e luz, mostrando a importância da abundância 

de anuros em escala local para a ocorrência de hotspots de mortalidade. Porém , 
Gumier-Costa e  Sperber (2009), ao estudarem  atropelamentos de vertebrado na 

Amazonia, na estrada que atravessa a Floresta Nacional de Carajás, não 

identificaram pontos criticos de atropelamentos. 

No presente estudo, de maneira geral, os hotspots de atropelamentos 

destacados, com maiores intensidades, são localizados entre os quilômetros 182 a 

205; 247 a 253; 378 a 387 para a Bahia e de 5 a 8 e 10 a 13 para o trecho no estado 

de Minas Gerais. Além disso, é possível observar que nestes trechos se fazem 

presentes grandes fragmentos, além da presença de áreas úmidas, fato que 

provavelmente esteja favorecendo a alta frequência de colisão entre veículos e 

animais silvestres. As cartas imagem com a distribuição espacial de todos os 

registros de atropelamentos, indicação dos hotspots, eixo da rodovia, corpos 

hídricos, unidades de conservação e fragmentos interceptados são apresentados no 

APÊNDICE 1. 

De acordo com Glista et al. (2008), os habitats do entorno das rodovias, como 

a presença de água e de áreas florestadas, são os principais fatores preditivos de 

locais com elevada frequência de atropelamentos. Findlay e Houlahan (1997), 

demonstraram uma forte relação positiva entre a área úmida e a riqueza de espécies 

para aves, répteis e mamíferos. Esses resultados fornecem evidências de que, a 

construção de estradas e a remoção de florestas em áreas adjacentes a regiões 

úmidas representam riscos ainda maiores para a biodiversidade. Além disso, Grilo e 

colaboradores (2009), demonstraram que habitats favoráveis, baixa perturbação 
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humana e a presença de curvas nas estradas foram os principais contribuintes para 

os segmentos rodoviários de maior impacto de atropelamentos em vertebrados. 

Através dos resultados das análises de não aleatoriedade espacial e hotspots 

evidenciados, seja através de todos os atropelamentos registrados e/ou por classe 

de vertebrados, ou ainda, pela concordância dos trechos de agregações tanto para 

estações secas, quanto para chuvosa, destacam-se no trecho estudado os km: 182 

a 204; 247 a 253; 378 a 387 - BA; 6 a 8 e 9 a 13 – MG (APÊNDICE 2). 

 Os resultados evidenciaram a presença de pontos específicos onde ocorrem 

agregados de atropelamentos que são concordantes a diferentes grupos 

taxonômicos ao longo da rodovia BR-135. Essas informações dão subsídios para a 

tomada de decisões relativas à implantação de medidas de mitigação, a saber: 

redutores de velocidades, placas advertência e/ou educativas com pictogramas de 

espécies “bandeiras” do Cerrado, além da implantação de cercas guias. 

Adicionalmente, sugerimos também que as obras de arte especiais, como pontes e 

bueiros e, que, já estão implantadas possam ser adaptadas como passagem de 

fauna a fim de reduzir a pressão nas espécies locais principalmente nos hotspots 

identificados. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil e da América do Sul, responsável 

pela manutenção dos mananciais que alimentam grande parte dos grandes rios do 

continente e abriga 30% da biodiversidade nacional. Este bioma é considerado área 

prioritária para a conservação da biodiversidade a nível mundial, com ecossistemas 

especiais, com elevada e exclusiva riqueza biológica. 

Considerando a vulnerabilidade do Cerrado frente as pressões de produção 

agrícola e que a BR 135 BA/MG está inserida em uma região elencada como 

prioritária para a conservação da biodiversidade, é importante o entendimento da 

dinâmica dos impactos à fauna na localidade. Diante desse contexto, tornam se 

essenciais estudos que busquem elucidar os processos associados aos impactos 

ambientais decorrentes de empreendimentos neste bioma. 
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O presente trabalho contribui ao trazer um diagnóstico de onde se localizam os 

pontos de maior vulnerabilidade quanto à atropelamentos de fauna no trecho entre 

Barreiras/BA e Manga/MG da BR-135, rodovia importante para o escoamento da 

produção agrícola. Durante o estudo foram registradas 41 espécies de animais 

silvestres, dentre estas, Lycalopex vetulus, espécie endêmica do Cerrado, 

categorizada como “Vulnerável” (VU) na "Lista Nacional Oficial de Espécies da 

Fauna Ameaçadas de Extinção". 

Os resultados aqui expostos foram obtidos aplicando a metodologia proposta 

pela Instrução Normativa (IN) IBAMA Nº13, de 19 de julho de 2013. Visto que tal 

documento, no que se refere a atropelamentos de fauna, prevê apenas o 

monitoramento utilizando veículos, torna-se essencial a revisão desta IN de forma a 

considerar metodologia complementar para um levantamento mais refinado dados 

referentes a atropelamentos de pequenos vertebrados associado a 

empreendimentos lineares. 
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